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RESUMO: O monitoramento agrícola apresenta grande importância para compreender a 
dinâmica entre a produção agrícola no Brasil e as áreas de preservação ambiental, permitindo 
ter uma visão do presente para tomar decisões no futuro. Esse estudo objetiva monitorar o uso 
e ocupação da terra a partir da identificação de áreas com intensa produção agrícola, verificando 
mudanças e transformações sofridas, com foco para o desmatamento no município de Gaúcha 
do Norte-MT. A escolha do município foi devido ao expressivo incremento na produção de soja 
nos últimos anos. A plataforma Google Earth Engine (GEE) foi utilizada para aquisição e 
processamento das imagens de satélite da região selecionada, de 2001 (satélite Landsat 5), 2014 
(satélite Landsat 8). A etapa seguinte foi a classificação de uso da terra nos três momentos, 
utilizando o Satveg em conjunto com o GEE. Foram treinados 4 modelos diferentes para 
classificar os usos da terra nos anos de estudo, utilizando-se as técnicas SVM (Support Vector 
Machine), Random Forest, Naive Bayes e Árvore de decisão. Os resultados se expressaram em 
mapas identificando as áreas da região escolhida que se mantiveram como floresta, obtendo-se 
acurácia de 88% para o ano de 2014. O SatVeg foi utilizado como ferramenta auxiliar no 
processo de identificação de mudança de uso da terra e verificar que houve avanço do 
desmatamento de áreas naturais no último ano de estudo. 
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MONITORING OF LAND USE AND OCCUPATION IN THE MUNICIPALITY OF GAÚCHA DO 

NORTE - MT WITH A FOCUS ON DEFORESTATION BETWEEN 2001 AND 2020 

 
ABSTRACT: Agriculture monitoring has great importance to comprehend the dynamics 
between agriculture production and environmental conservation, allowing a vision of the 
present to take actions in the future. The aim of this study is to monitor the land use and 
occupation through the identification of areas with intense agricultural production, verifying 
changes and transformations, focusing on deforestation in the municipality of Gaúcha do Norte  
- MT. The choice of the municipality was due to the great increase in soybean planted area in 
the last few years. The platform Google Earth Engine (GEE) was used for acquisition and 



 

 

processing of satellite images of the region of choice, from 2001 ( Satellite Landsat 5) and 2014 
(satellite Landsat 8). The following step was the classification of land use in two moments, 
using SatVeg together with GEE. Four different models were trained in order to classify the 
land use in the years of study, using SVM (Support Vector Machine), Random Forest, Naive 
Bayes and Decision tree. The results were expressed in maps identifying the areas inside the 
region of choice which remained as forests, with 88% accuracy obtained for the year 2014. 
SatVeg was used as an auxiliary tool in the process of identifying land use and change and to 
verify the advance of deforestation in natural áreas. 
KEYWORDS: Google Earth Engine, NDVI, Land use 
 
INTRODUÇÃO: O desmatamento no Brasil está em recorrente alta, segundo o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais - INPE, a área desmatada na Amazônia foi de 11.088 km² entre agosto de 2019 e 
julho de 2020. Dessa forma, o monitoramento e investigação de áreas de vegetação nativa auxilia na 
identificação e no desenvolvimento de políticas públicas a fim de preservar as florestas e contribuir com 
a regulação do clima. 
As ferramentas de sensoriamento remoto vêm se tornando cada vez mais necessárias para se fazer 
avaliações sobre o uso e ocupação da terra. Uma dessas ferramentas é o Google Earth Engine (GEE) 
(Gorelick et al. 2017), que apresenta um catálogo com imagens de diferentes satélites e informações 
geoespaciais disponível gratuitamente para que se possa detectar mudanças, tendências e quantificar 
diferenças na superfície da Terra. Para auxiliar nas investigações que tangem esse assunto, pode-se 
utilizar também o sistema SatVeg, o qual permite a visualização temporal de perfis dos índices de 
vegetação (IV) NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) e EVI (Enhanced Vegetation Index) do 
sensor MODIS (Moderate Resolution Imaging Spectroradiometer). O SatVeg possibilita avaliar através 
dos perfis temporais dos IVs o comportamento da ocupação de uma região, identificando se esses índices 
se mantêm constantes, o que indica a presença de floresta, ou se variam ao longo do tempo, sugerindo 
mudança de uso da terra.  
Assim, o objetivo deste estudo foi verificar a mudança de uso e ocupação da terra com foco para as áreas 
de desmatamento no município de Gaúcha do Norte no Mato Grosso no período de 2001 a 2020. Para 
alcançar esse objetivo, foram testados quatro algoritmos de classificação (Support Vector Machine, 
Random Forest, Naive Bayes e Árvore de decisão).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: A partir do contexto de desflorestamento, foi definida uma 
região de estudo localizado no município de Gaúcha do Norte-MT, localizada próxima ao 
parque do Xingu e que corresponde a uma parte da região compreendida na Moratória da Soja, 
pacto firmado em 24 de julho de 2006 que possuía como objetivo inibir o plantio de soja no 
bioma Amazônia. Para que fosse realizada a análise de uso e ocupação da terra foi necessário 
determinar uma região na qual a mudança estivesse evidente. Assim, utilizou-se a plataforma 
SIDRA (Sistema IBGE de Recuperação Automática), na qual encontrou-se o intenso aumento 
da produção de soja na região de estudo. Em seguida foi utilizada a plataforma SatVeg - 
Embrapa, com os índices históricos da emissão de NDVI, apresentando dados de todo o Brasil. 
O NDVI é um índice que indica a presença de vegetação ou não em um local, sendo que áreas 
de floresta densa apresentam valores altos deste índice ao longo de todo ano, enquanto que 
regiões com culturas e pastos apresentam taxas menores, sendo possível entender o uso e 
ocupação da terra ao longo do tempo a partir dos gráficos temporais de NDVI gerados pelo 
SatVeg. Assim, foram analisados gráficos deste índice de diversas regiões pontuais no 
município de Gaúcha do Norte - MT para entendermos quais processos de uso e ocupação da 
terra ocorreram, possibilitando a seleção de uma região de interesse onde houve desmatamento.  
Após determinar a região de estudo, utilizou-se a plataforma GEE como ferramenta para 
determinar o uso da terra em momentos distintos. Primeiramente, uma área de 
aproximadamente 1500 km² foi selecionada ao norte do município, por fazer fronteira com o 
Parque do Xingu e apresentar diversas áreas identificadas com mudança de uso da terra pelo 
SatVeg. No GEE, foram selecionadas imagens de 2001 do Landsat 5 e 2014 do Landsat 8. As 



 

 

datas foram selecionadas baseando-se nas consequências do documento governamental de 
Moratória da Soja, no qual, a partir de 2003, proibiu-se a comercialização de soja produzida em 
regiões desmatadas da floresta amazônica. Em 2013/14, com o fim da moratória, regiões que, 
anteriormente, estavam sendo mantidas como pastagem, passaram a apresentar comportamento 
predominante de produção de cultura anual, provavelmente soja, baseando-se nos dados de 
produção deste grão no município, recolhidos pelo SIDRA/IBGE. 
A etapa seguinte foi a classificação do uso da terra na região. Para isso, utilizando-se o Satveg 
em conjunto com o GEE, foram marcados pontos onde se tinha certeza do uso da terra no 
momento da imagem de cada um dos mapas, dividindo-os em categorias: água, floresta, 
pastagem e cultura anual. Estes pontos foram divididos em teste (20%) e treino (80%), 
posteriormente, foram usados no treinamento dos modelos para a classificação do uso da terra 
no restante da região. Foram treinados 4 modelos diferentes para classificar os usos da terra nos 
anos de 2001 e 2014 na região de estudo, sendo utilizados os algoritmos SVM, Random Forest, 
Naive Bayes e Árvore de decisão. Para cada uma das técnicas foi gerado um mapa de uso da 
terra. Em seguida foi verificada a acurácia dos mapas através da matriz de confusão e exatidão 
global.  
Por fim, foi feita a comparação entre os mapas de uso e ocupação da terra de 2001 e 2014 para 
determinar áreas com mudança no uso da terra, a partir da diferença de valores destinados a 
cada classificação de pixel entre as duas datas. Foram destacadas as áreas que, no primeiro ano, 
foram ocupadas por floresta nativa e que, no segundo momento, deixaram de ter este uso, 
representando o desmatamento na região entre os períodos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre as técnicas utilizadas, o classificador SVM 
apresentou maior acurácia, com 88% para o ano de 2014. Foram elaborados mapas 
identificando as áreas da região escolhida que se mantiveram como floresta (classe de interesse) 
entre 2001 e 2014, e que sofreram desmatamento no mesmo período, ou seja, mudança de 
floresta para pastagem ou cultura anual (Figura 1). 
A região selecionada para o estudo se encontra no que é chamado de “cinturão de expansão 
agrícola” segundo Dubreuil et al (2005), o qual apresenta condições de disponibilidade de terra 
por valores atraentes e de fatores morfoclimáticos favoráveis tanto para a criação de gado como 
também para a produção de commodities, havendo, com a conjuntura atual do mercado de soja, 
condições para aumento do desflorestamento (Relatório da Moratória da Soja 7º ano de 
monitoramento). Desse modo, a região vem sofrendo, cada vez mais, com o desmatamento.  
As análises para o período de 2001-2014, segundo a metodologia deste estudo, permitiram 
observar que somente na parte da região avaliada do município de Gaúcha do Norte houve a 
redução da área de florestas de 340 Km², passando esta área de 846 Km² de floresta em 2001 
para 516 Km² em 2014.  
 
CONCLUSÕES: O estudo aponta as potencialidades de análises complementares do histórico 
do NDVI e processamento de imagens de satélite, com a construção de mapas de uso e ocupação 
da terra com os modelos adotados. Os primeiros resultados indicam que o avanço do 
desmatamento em regiões de floresta amazônica no estado do Mato Grosso se faz cada vez mais 
presente, visto os 340 km² desmatados somente na área estudada. A pesquisa se aprofundará 
com informações até o ano de 2020, quando será possível captar os efeitos do final da moratória 
em 2013 e sua renovação de 2014 a 2016, quando a partir de então se torna permanente. 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 1 - Desmatamento em Gaúcha do Norte entre 2001 e 2014, sendo a área verde a área de 
floresta em 2001 e a amarela em 2014. 
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